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Introdução: O Programa Envelhecer Sorrindo é uma iniciativa do Departamento de Prótese da 
Faculdade de Odontologia da Universidade de São Paulo que visa realizar atendimentos odontológicos 
à população idosa. Os dados dos pacientes e os registros dos atendimentos ficam armazenados 
em prontuários. No entanto, tais dados nunca haviam sido analisados ou interpretados. Objetivo: 
Analisar os prontuários do Programa Envelhecer Sorrindo, a fim de descrever o perfil de paciente mais 
prevalente, a solução protética mais realizada e o grupo de dentes presentes em maior quantidade. 
Método: Foram coletados dados dos prontuários de todos os pacientes do Programa Envelhecer 
Sorrindo do ano 2001 a 2018, totalizando 652 prontuários. Desses, 231 foram descartados, devido 
ao preenchimento incompleto ou abandono de tratamento. Os dados foram tabulados em planilhas, 
verificando-se: idade, gênero, tipo de prótese confeccionada, doenças sistêmicas/condições de saúde, 
uso contínuo de medicamentos, elementos dentais presentes e ausentes. Para a análise dos dados, 
os pacientes foram divididos por sexo e faixas etárias e foram produzidas as tabelas: “Elementos 
dentários presentes” e “Tipo de prótese confeccionada”; e o gráfico: “Pacientes (gênero x faixa 
etária)”. Resultados: Quanto a faixa etária 69% dos pacientes pertenciam ao grupo de 65 a 79 anos, 
sendo o mais prevalente o de 70 a 74 anos, com 24% dos pacientes. Os pacientes do sexo feminino 
representaram 64% de todos os pacientes. A prótese total em ambos os maxilares foi a solução 
protética mais realizada, sendo confeccionadas para 76% dos pacientes. Os caninos inferiores foram 
os mais preservados, seguido dos incisivos inferiores. Conclusão: A perda de todos os dentes da 
arcada dentária ainda é um grande problema entre os idosos, devendo ser combatida pela prática 
odontológica minimamente invasiva e orientação em saúde bucal. Além disso, essas ações devem ter 
maior atenção ao sexo masculino, o qual mostrou-se menos interessado em procurar o Programa 
Envelhecer Sorrindo.
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